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REALISMO, PARTIDARISMO, EVOCAÇÃO: 

O PERÍODO ENSAÍSTICO DE G. LUKÁCS E UMA INCURSÃO PELOS 

ESCRITORES PALESTINOS GHASSAN KANAFANI E MAHMOUD DARWISH 

 

 

EMENTA 

 

A disciplina aborda a noção de realismo literário tal como desenvolvida por György 

Lukács em seu período ensaístico. Examina o realismo relacionando-o com três eixos 

estéticos. O caráter sensível e antropomórfico da arte e da literatura, seu efeito evocador 

e as condições para a escrita realista a partir da segunda metade do século XIX. A 

objetividade e particularidade dos gêneros literários. A defesa da figuração e do 

partidarismo em oposição à literatura de tendência e à reportagem. Em relação 

especialmente ao terceiro eixo, a disciplina propõe uma leitura de dois contos e duas 

novelas do escritor palestino Ghassan Kanafani e dois poemas do poeta palestino 

Mahmoud Darwish.  

 

 

PROGRAMA 

 

1. O realismo e o caráter antropomórfico da literatura:  

1.1. O caráter sensível e antropomórfico da arte e da literatura, seu efeito evocador.  

1.2. A diferenças fundamental da arte e da literatura em relação à ciência, à 

filosofia e demais formas de conhecimento; as possibilidades da escrita 

realista a partir da segunda metade do século XIX. 

1.3. Diálogo com Aristóteles 

 

2. A objetividade e particularidade dos gêneros literários: 

2.1. Épica e romance;  

2.2. Drama; 

2.3. Conto e novela; 

2.4. Lírica; 

 

3. A defesa da figuração e do partidarismo em oposição à literatura de tendência e à 

reportagem.  

3.1. Tendência e partidarismo 



3.2. Reportagem ou figuração 

 

4. Dois poemas Mahmoud Darwish 

4.1. Carteira de Identidade 

4.2. O penúltimo discurso do índio pele vermelha ao homem branco 

 

 

5. Ghassan Kanafani: realismo, partidarismo, estilo jornalístico em duas novelas e 

dois contos  

5.1. Retorno a Haifa 

5.2. Visão de Ramala 

5.3. Visão de Gaza 

5.4. Homens ao sol 

 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivo-dialogadas; preparação prévia de questões a partir de leitura propostas; 

leituras conjuntas em aula; seminários.  

 

 

AVALIAÇÃO 

Presença e participação em aula; trabalho escrito individual a respeito de um dos eixos 

trabalhados na disciplina, podendo ou não relacionar-se com os temas das pesquisas 

individuais, mediante proposta prévia por parte da/do discente.  
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